


AGENDA DE ORAÇÃO

9h00 - Quintas-feiras - com Pr. Amóz
       @ministeriodeoracao_ibb

7h30, 9h15 e 17h20 - Turno de Oração
(Sala de Oração - IBB Bacacheri)

Domingo

20h00 - Live do Ministério de Oração
        @ministeriodeoracao_ibb

Quarta-feira

Sexta-feira

Sábado

15h00 - Oração com a Melhor Idade 
(Capela - IBB Bacacheri)

Segunda-feira

19h00 - Turno de Oração (Sala de Oração - 
IBB Bacacheri)

19h00 - Turno de Oração com Adolescentes 
UP (Sala de Oração - IBB Bacacheri)

19h00 - Turno de Oração da Juventude GO
(Sala de Oração - IBB Bacacheri)
14h às 20h - Torre de Oração - 1° sábado do
mês (Local defindo no dia)

Quinta-feira

AGENDA FIXA

Participe da nossa comunidade de jejum
e oração: materiais.ibb.org.br/wpp-jejum

5h00 - Oração dos Homens, e toda 1a 
segunda do mês junto com as famílias (Salão 
de Cultos - IBB Bacacheri)

20h00 - Desperta Débora (Sala C15 - IBB 
Bacacheri). Informações de horários no
        41 99942-7511

20h00 - Grupo Resgate
Grupo de apoio a dependentes químicos e 
familiares (Salão das Nações - IBB Bacacheri)

14h00 - Encontro da 3a Idade
(Capela - IBB Bacacheri)

20h00 - Cross UP
Adolescentes de 13 a 17 anos.         _crossup 
(Salão de Cultos - IBB Bacacheri)
20h00 - Guardiões do Reino
Pré-Adolescentes de 9 a 12 anos. (IBB 02)

20h00 - Cura e Libertação
(Salão de Cultos - IBB Bacacheri)

Segunda-feira
Jovens de 18 a 29 anos.         _crossgo 
(Salão de Cultos - IBB Bacacheri)

20h00 - Cross Go

Jovens adultos +29 anos. Encontros quinzenais.
        ministerioxp.ibb (IBB 2)

20h00 - Encontro XP

18h00 - Culto em Espanhol
Todo 1° domingo do mês
(Salão das Nações - IBB Bacacheri)

11h30 - Culto em Inglês
(Salão das Nações - IBB Bacacheri)

Sábado

Domingo
Cultos IBB

Quinta-feira

Sexta-feira

8h00, 9h45 e 11h30 - EBD
8h00, 9h45, 11h30 e 18h00 - IBB Bacacheri
9h00 e 10h45 - IBB Uberaba
9h00 e 10h45 - IBB Pinhais

Primeira vez aqui? 
Sua presença é especial para nós! 
Acesse ibb.org.br/bemvindo ou escaneie o QR Code ao lado!



PRÓXIMOS EVENTOS Mais informações em ibb.org.br/agenda

19h30 - Encontro geral de líderes do Ministério de
Mulheres (Quadra - IBB Bacacheri)

19h00 - Conexão IBB (Capela - IBB Bacacheri)

Início do Ciclo das EBDs do 1º semestre

8h00 - Curso Brigada de Emergência  (Sala B1 - IBB
Bacacheri)

Pr. L. Roberto Silvado
(Coordenador Geral) Pr. Edemilson Vieira

Pr. Eduardo Treumann 

Pr. Thiago Chabaribery 

Min. Rodrigo Lara 

Pr. Avelino Ferreira
(Pastor Emérito) 

Pr. Marcos Paulo Ferreira

Pr. Silvanir Silva

8h00 - Treinamento Intensivo do Ministério Infantil
(IBB Bacacheri)

14h30 - Entre Mães (Capela - IBB Bacacheri)

19h30 - Culto Alphaville (Capela Alphaville)

21/03

09h45 - Culto de Ação de Graças - Aniversário
de Curitiba (Salão de Cultos - IBB Bacacheri)

22/03

24/03

25/03

20h00 - Encontro XP (IBB 2)
12h00 - Café Primeiro O Reino (IBB 2)

17h30 e 20h30 - PAZCOA Cidade
(Teatro Positivo)

28/03

Impacto Evangelistico Pazcoa Cidade

19h30 - Culto de inauguração IBB Campus Sul
29/03

03/04

01/03

04/03

8h00 - Dia da visão Mulheres - Todas mulheres
(Salão de Cultos - IBB Bacacheri)
19h30 - Entre Casais 10 Encontro XP

07/03

06/03

Encontro Casais 20 (Hotel Monthez - Brusque/SC)
13 a 15/03

20h00 - Encontro XP (IBB 2)
Evento Social Pazcoa Cidade

Evento Social Pazcoa Cidade

14/03

Assembleia Regular - após culto da noite (Salão de
Cultos - IBB Bacacheri)

15/03

LIDERANÇA DA IBB 



Escrito por
Pr. Thiago Chabaribery 

 Na Bíblia, nomes não são apenas 
identificações; eles revelam identidade, 
pertencimento e propósito. Ter um nome é 
ser visto, reconhecido e amado. Quando 
Deus chama alguém pelo nome, Ele afirma 
valor e destino. Ao longo das Escrituras, 
vemos isso claramente: Abrão se torna 
Abraão, Jacó se torna Israel. Um novo 
nome marca um novo começo. 
 Essa verdade alcança sua plenitude 
em Cristo. O evangelho nos revela que 
fomos adotados por Deus. Não 
recebemos um espírito de rejeição, mas de 
filiação, pelo qual clamamos “Aba, Pai” (Rm 
8.15). A adoção em Cristo redefine quem 
somos: deixamos de ser órfãos espirituais 
para nos tornarmos filhos e filhas amados. 
Nossa identidade não nasce do passado, 
das faltas ou das feridas, mas do amor 
Daquele que nos escolheu. 
 Ser adotado é receber um nome e 
um lugar à mesa. É pertencer. Deus não 
ignora nossas histórias; Ele as redime. Em 
Cristo, somos conhecidos, chamados e 
enviados a viver essa mesma lógica de 
amor no mundo.
 Esse é também o chamado da igreja 
na cidade: ser um espaço de acolhimento, 

onde pessoas invisibilizadas são vistas, 
onde histórias são restauradas e 
identidades são curadas. Falar de adoção é 
falar de responsabilidade, cuidado contínuo 
e compromisso com o outro.  
 Na Páscoa, celebramos Aquele que 
levou nossa antiga identidade à cruz para 
nos conceder vida nova. Ressurretos com 
Cristo, recebemos nome, filiação e futuro. 
Como IBB, temos diante de nós a 
oportunidade de marcar nossa cidade, por 
meio de ações que promovam 
pertencimento, dignidade e esperança. Que 
não apenas anunciemos a adoção em 
Cristo com palavras, mas a expressemos 
com atitudes concretas — cuidando, 
acolhendo, caminhando junto e dando 
nome àqueles que por tanto tempo viveram 
sem serem vistos. Que possamos ser uma 
igreja que reflete o coração do Pai: um Pai 
que adota, ama e constrói futuro. 

A IMPORTÂNCIA 
DE TER UM NOME

Apoie a Revista IBB
anunciando aqui

Fernanda.Camani@ibb.org.br

Mais perto de Deus

A IDENTIDADE DE QUEM É AMADO 



Escrito por 
Pr. Edemilson Vieira

A BELEZA REDENTORA 
DOS DIAS COMUNS

 A Bíblia revela que Deus age, muitas 
vezes, nos dias comuns. Não foi em um 
palco grandioso que Rute encontrou 
redenção, mas na fidelidade diária. Não foi 
em um evento extraordinário que Jesus 
formou Seus discípulos, mas caminhando 
com eles todos os dias. O amor de Deus se 
manifesta na constância dos dias comuns. 
 A Escritura nos lembra que 
“recebemos o Espírito de adoção” 
(Romanos 8:15) e que fomos acolhidos 
como filhos. Antes de qualquer grande 
feito, fomos adotados. Recebemos nome, 
pertencimento e futuro. Esse é o modelo 
do amor que transforma e um amor que 
permanece.
 Lembro-me de quando era mais 
novo e participávamos da adoção de 
crianças. Às vezes era algo simples como 
comprar um tênis, uma roupa nova, levar 
pessoalmente aquele presente. Para nós, 
poderia parecer um gesto comum. Mas, ao 
entregar, víamos nos olhos delas algo 
extraordinário acontecendo. Não era 
apenas um objeto, mas era a mensagem 
silenciosa do amor de Deus: “você é 
amado”. 
 Também tivemos experiências 
marcantes como pequeno grupo, visitando 
o Lar Batista Esperança (casa lar), levando 
brinquedos, convivendo, apadrinhando, 
estando presentes. Como PGM, 
experimentamos algo tremendo, pois 
percebemos que a transformação não 
estava apenas no que fazíamos, mas no 
vínculo que se formava.
 O que para muitos é rotina, como 
contribuir mensalmente, orar diariamente, 
separar um tempo para visitar, para quem 

precisa pode ser extraordinário. Para 
quem vive a ausência, o cuidado 
constante é milagre. Para quem luta com 
identidade, o pertencimento é redenção. 
 Deus age assim conosco. Seu 
cuidado diário sustenta nossa fé. Suas 
misericórdias se renovam a cada manhã 
(Lamentações 3:22-23). O extraordinário 
de Deus se revela na fidelidade dos dias 
ordinários. 
 Em nossa Páscoa Cidade 2026 
teremos o privilégio de expressar esse 
amor de forma concreta, tornando visível 
essa sensibilidade por meio da adoção e 
do cuidado intencional com vidas, porém, 
precisamos compreender que a beleza 
redentora dos dias comuns está no fato 
de que o amor não é apenas um evento, 
mas permanência, ou seja, é adoção 
vivida na prática e cuidado constante que 
constrói futuro. 
 Que sejamos, como igreja, 
expressão desse amor que acolhe nos 
dias comuns. 
 Que Deus abençoe.



 A história de Moisés se inicia de 
maneira sombria: um decreto de morte 
paira sobre os meninos hebreus. Um bebê 
é colocado num cesto, à deriva. Tudo 
aponta para o anonimato e o fim. Mas a 
filha de Faraó desce ao rio, vê o menino, 
compadece-se e toma uma decisão que 
contraria a vontade de seu próprio pai: ela 
o acolhe. Ela o adota. Ela lhe dá um nome. 
“Eu o tirei das águas”, diz ela ao chamá-lo 
Moisés. 
 Dar nome é mais do que um ato 
formal. É reconhecer identidade, afirmar 
valor, declarar futuro. Para os egípcios, o 
nome carregava tanto valor que não 
poderia ser mencionado para os inimigos. 
No entanto, a história de Moisés carrega 
uma tensão profunda: quem ele era, afinal? 
Hebreu de nascimento, egípcio de criação. 
Filho de escravos, mas educado no 
palácio. Marcado pela promessa de Deus 
a Abraão, mas formado na cultura de 
Faraó.
 Moisés cresce entre dois mundos. 
Provavelmente aprendeu a língua, a 
ciência e a religião do Egito, mas também 
conheceu, ainda que em sussurros, a 
história do seu povo oprimido. Essa 
dualidade não era apenas social: era 
existencial. Onde ele realmente pertencia? 
Ao povo que sofria nos fornos de tijolos ou 
ao palácio que lhe oferecia privilégios? Sua 
identidade parecia dividida. Essa tensão 
explode quando, já adulto, ele vê um 
egípcio espancando um hebreu. Algo 
dentro dele desperta. Ele age, mata o 
agressor e tenta esconder o corpo. Após 
isso, ele é rejeitado pelos hebreus, 
ameaçado pelos egípcios, e percebe que 

não pertence plenamente a lugar algum. É 
então que ele foge. O príncipe se torna 
fugitivo. O homem de dois mundos vai para 
o deserto. 
 Mas o deserto, nunca é apenas fuga, 
é formação. Longe dos palácios e das 
disputas de identidade, Moisés encontra 
purificação, mudança e aprendizado. O 
deserto é o lugar onde as máscaras caem. 
Onde os títulos perdem valor. Onde Deus 
começa a reconstruir quem somos a partir 
de dentro. Ali, ele começa a descobrir algo 
maior: ele é chamado por Deus. Sua 
identidade não está no palácio nem na 
rejeição do passado, mas na vocação que 
o Senhor lhe dá. A história que começa 
com um cesto no rio continua com um 
homem sendo moldado no deserto. E isso 
nos lembra que Deus trabalha tanto nos 
momentos de livramento quanto nos 
tempos de anonimato.
 Pazcoa Cidade nos lembra que ainda 
há muitos “cestos” à deriva em nossas ruas, 
crianças e jovens que crescem entre 
mundos, sem clareza de pertencimento, 
marcados por rupturas e vulnerabilidades. 
Muitos carregam a mesma pergunta 
silenciosa: “Quem eu sou? Onde eu 
pertenço?”. A compaixão precisa se 
transformar em ação prática: acolher, 
proteger, acompanhar, investir. Porque 
quando damos nome, damos lugar. E 
quando damos lugar, ajudamos alguém a 
descobrir sua identidade em Deus.  
 O amor que nos alcançou em Cristo 
agora nos envia a acolher. E o Deus que 
formou Moisés no silêncio do deserto 
continua formando, hoje, homens e 
mulheres que, independentemente do 
passado, descobrem n’Ele sua verdadeira 
identidade e um novo começo. 

Escrito por
Obr. Breno Tomazinho

Apoie a Revista IBB
anunciando aqui

Fernanda.Camani@ibb.org.br

DA REJEIÇÃO 
AO CHAMADO



Escrito por
Angélica Favretto

 Não fomos feitos para viver na 
solidão, sem um lugar para pertencer e 
chamar de lar. Somos seres sociais e fazer 
parte de uma família, é o que faz a vida 
possível. Claro, a vida no sentido biológico, 
de criação, mas também a vida enquanto 
parte de uma estrutura firmada em afeto, 
tradição e vínculos, que nos moldam para 
sermos luz na sociedade. 
 Estar em uma família onde princípios 
eternos são ensinados e em que a palavra 
de Deus é parte do dia a dia, nos dá a 
oportunidade de nos moldar para o bem. E 
isso não para benefício próprio, mas para 
glorificar a Deus com o que somos e com 
o que fazemos. Para sermos usados por 
Ele para que Seu reino cresça. 
 Só que nem todos nascem sob 
essas condições. Então, o que faz a vida 
destes ser possível é pela graça de Deus 
serem acolhidos, adotados ou 
apadrinhados, e mais do que isso: amados 
por uma família que, inspirada por Deus, 
até eles chegou. É a transformação de 
uma história que parecia não ter qualquer 
perspectiva. Como aconteceu com Ester 
ao ser acolhida por Mardoqueu.
 Quem sabe o caminho que a vida 
dela tomaria quando ficou sem pai e mãe? 
Mas nós sabemos a direção que tomou 
por ter sido amparada por seu primo. 
Mardoqueu se tornou referência para 
Ester por meio da educação que lhe deu, 
com valores e virtudes importantíssimos. E 
ele presenciou no futuro o que Deus fez 
por meio da vida de sua prima.

A base familiar de Ester foi o que fez com 
que ela intercedesse junto a Xerxes, com 
coragem, por seu povo. E sentir-se 
pertencente a um lugar, desde a infância, 
foi decisivo. Ela ouviu quem a amou e deu 
um lar. “Não pense que por estar no 
palácio você escapará quando todos os 
outros judeus forem mortos. Se ficar 
calada num momento como este, alívio e 
livramento virão de outra parte para os 
judeus, mas você e seus parentes 
morrerão. Quem sabe não foi justamente 
para uma ocasião como esta que você 
chegou à posição de rainha?” - Ester 4:13 
e 14. 
  Como igreja somos chamados ao 
cuidado com crianças e ao compromisso 
com a educação, o pertencimento e a 
formação de vínculos. Ore a Deus para 
que te mostre como abençoar vidas 
nesse propósito.  

Apoie a Revista IBB
anunciando aqui

Fernanda.Camani@ibb.org.br

Apoie a Revista IBB
anunciando aqui

Fernanda.Camani@ibb.org.br

AMOR, 
ACOLHIMENTO E 

PERTENCIMENTO: O 
QUE FAZ A VIDA 



Nossos endereços

Nossas congregações

IBB Bacacheri

IBB Pinhais

IBB 2

IBB Uberaba

R. Amazonas de Souza Azevedo, 134
Bacacheri - Curitiba - Paraná

Igreja Batista Esperança Viva
R. Anair Bonato Tosin, 237

Colombo - Paraná

Igreja Batista Tamandaré
R. Ângelo Prodócimo, 835 

Almirante Tamandaré - Paraná

R. Rio Solimões, 140
Weissópolis - Pinhais - Paraná

R. Augusto Zibarth, 695
Uberaba - Curitiba - Paraná

R. Amazonas de Souza Azevedo, 252
Bacacheri - Curitiba - Paraná

(41) 3363-0327 www.ibb.org.brFale com a IBB

comunicacao@ibb.org.br

Roteiros PGM

Dízimos e ofertas

Honre o Senhor com todos os seus recursos e com os 
primeiros frutos de todas as suas plantações; os seus 
celeiros ficarão plenamente cheios, e os seus barris 
transbordarão de vinho. Provérbios 3:9-10

Pix Itaú
Chave: pix@ibb.org.br

Envio de comprovante: dizimoeoferta@ibb.org.br ou para        41 99118-7058

Encontre um PGM e 
faça parte da família IBB


